
 
 

DEUS DÁ A VIDA 
 
Muitas pessoas pensam, que Deus intervém directamente, no nascimento de cada ser 
humano.  Se isto fosse uma realidade, muitos dos que culpam Deus, pelas coisas, que lhes 
acontecem, não deixariam de ter as suas razões, logo que um problema lhes acontecesse na 
vida.  Mas vejamos o que a Bíblia diz a este respeito:  «Tu só és Senhor, Tu fizeste o céu, o 
céu dos céus e todo o seu exército; a terra e tudo o que nela há; os mares e tudo o que neles 
há; e tu os guardas em vida a todos; e o exército dos céus te adora» (Neem. 9:6). «Mas 
pergunta agora às alimárias, e cada uma delas te ensinará; e às aves do céu e elas to farão 
saber; que está na sua mão a alma de tudo quanto vive, e o espírito de toda a carne humana» 
(Job 12:7-10).  A palavra alma é traduzida da palavra hebraica «NEPHESH» e refere-se a 
toda a criatura que tenha recebido o folgo da vida, quer seja entre os homens ou animais.  
Falando aos habitantes de Atenas, na Grécia, do Deus que criou toda a Terra o apóstolo Paulo 
diz:  «Nem tão pouco é servido por mãos de homens, como que  necessitando de alguma 
coisa; pois ele mesmo é quem dá a todos a vida, e a respiração, e todas as coisas» (Act. 
17:25).  Cada vez que um ser vivo vem ao mundo, quer seja homem ou animal, pensais que 
Deus vai ocupar-se dele, de uma forma especial, directa e pessoalmente?  Vejamos de novo 
no livro de Génesis, uma passagem que já explicámos noutros artigos.  Como vimos, depois 
da revolta de Satanás e dos seus anjos, a Terra veio a ser sem forma e vazia.  Assim Deus teve 
que renovar e restaurar a superfície terrestre e repor os seres viventes.  Foi o que Ele fez em 
seis dias de 24 horas.  Mas leiamos isso na Bíblia:  «Deus disse:  Produzam as águas 
abundantemente répteis de alma vivente; e voem as aves sobre a face da expansão dos céus.  
E Deus criou as grandes baleias e todo o réptil de alma vivente, que as águas 
abundantemente produziram, conforme as suas espécies; e toda a ave de asas, conforme a 
sua espécie.  E viu Deus que era bom.  E Deus os abençoou, dizendo:  Frutificai e multiplicai-
vos e enchei as águas nos mares; e as aves se multipliquem na terra.  E foi a tarde e a manhã 
do dia quinto.  E disse Deus:  Produza a terra alma vivente conforme a sua espécie; gado e 
répteis, e bestas-feras da terra, conforme a sua espécie e o gado conforme a sua espécie.  E 
viu Deus que era bom» (Gén. 1:20-25).  Que constatamos nós ao lermos estas passagens?  
Que as águas produziram peixes, em abundância, depois a terra produziu animais terrestres 
em abundância.  Mas como, foi isso possível?  Será que Deus formou e aperfeiçoou cada 
peixe ou cada animal individualmente?  É claro que não.  As Escrituras dizem:  «E DISSE 
DEUS». Vemos que Deus deu uma ordem e as coisas aconteceram, as coisas foram criadas.  
Como vemos, depois da ordem que Deus deu, os peixes apareceram no mar e no dia seguinte, 
Deus deu outra ordem e os animais apareceram na Terra.  Na tradução de André Chouraqui, 
na versão dos textos Bíblicos, ele traduz o versículo 24 da seguinte forma:  «A TERRA fará 
sair os seres vivos...».  Deus criou as coisas ao dar uma ordem e da terra saíram os animais 
vivos, assim como também foi pela ordem que Deus deu que as águas produziram peixe em 
abundância.  Mas, para com o homem, as coisas não se passaram desta forma:  «E disse 
Deus:  Façamos o homem à nossa imagem, conforme à nossa semelhança; e domine sobre os 
peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre a terra, e sobre todo o réptil 
que se move sobre a terra.  E criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; 



macho e fêmea os criou.  E Deus os abençoou e Deus lhes disse:  Frutificai e multiplicai-vos» 
(Gén. 1:26-28).  Reparai que Deus, no que diz respeito à criação do homem, esta não ocorreu 
por ordem dada, mas foi Deus, Ele próprio que o criou: «E disse Deus:  Façamos o homem à 
nossa imagem».  «E formou o Senhor Deus o homem do pó da terra, e soprou em seus narizes 
o fôlego da vida:  E o homem foi feito alma vivente, (um ser vivo), (Gén. 2:7).  A palavra 
formou é traduzida do hebreu, «YATSAR», que significa moldou, como o oleiro molda o 
barro.  Podemos também ver , ao mesmo tempo e na mesma passagem, que o homem passou 
a ser uma alma vivente.  

Quanto à mulher, Deus a criou a partir de uma costela de Adão. «E da costela, que o Senhor 
Deus tomou do homem, formou uma mulher: e a trouxe a Adão» (Gén. 2:22).  Nesta 
passagem, a palavra «formou» é traduzida do hebraico «BANAH» que significa fez ou 
construiu, depois de ter feito o plano.  O homem foi tirado directamente do pó, enquanto que a 
mulher foi criada a partir de uma costela, que vinha directamente do pó da terra.  É por esta 
razão que toda a sua descendência é pó.  Ela é pó e volta ao pó de onde foi tirada.  Mesmo que 
a Bíblia não o diga, é claro que, Deus também tenha tido, que soprar no nariz de Eva, para que 
esta pudesse respirar.  Mas a mesma coisa não aconteceu com todos os seus descendentes.  
Deus não tinha mais a necessidade de intervir directamente ou pessoalmente, porque Deus 
acabava de criar as leis da natureza, incluindo a lei natural da reprodução, que iria permanecer 
de geração em geração.  Ao dar a Adão o fôlego da vida, Deus deu-lhe também o espírito 
humano, que é a inteligência, que lhe dá a compreensão, que o torna diferente dos outros 
animais e que lhe permite prever as coisas, fazer projectos, pô-los em prática, o que os 
animais não podem fazer.  Deus criou os animais pelo Seu poder, Ele deu as ordens, e o 
Espírito que vem Dele, as executou imediatamente.  Mas para com o homem não foi a mesma 
coisa.  Ele o criou, Ele o moldou, tal como o oleiro molda o vaso, feito de argila ou barro.  
Aos peixes e às aves, Deus tinha dito:   «Frutificai e multiplicai-vos»  Queremos chamar a sua 
atenção para esta pequena frase e fazer-vos estas perguntas, muito simples:  Pensais que se 
uma sardinha encontra outra sardinha, que Deus vai ocupar-se delas directamente para a sua 
reprodução?  Que se vai ocupar com os seus ovos, até que as pequenas sardinhas nasçam e 
fazer a mesma coisa com os outros peixes?  Não somente nos mares, mas também nos rios do 
Mundo inteiro?  Pensais que, se um boi encontra uma vaca, no seu prado, que Deus se vai 
ocupar, para que haja concepção entre eles e assim nascer uma nova cria, que será vigiada até 
ao seu nascimento?  E no entanto, lemos no livro de Neemias, que é Deus que dá vida a 
todos!  Porque está escrito:  «És Tu que dás a vida a todas as coisas» (Neem. 9:6).  Isto serve 
também para as plantas e animais.  Reparai ainda, que é Deus que diz ao primeiro casal 
humano:  «Frutificai e multiplicai-vos.  Enchei a terra e sujeitai-a;  dominai sobre os peixes 
do mar e sobre as aves do céu, e sobre todo o animal que se mova sobre a terra» (Gén. 
1:28).  Se Deus lhes diz para se multiplicarem, se lhes confiou a responsabilidade de encher a 
terra, porque razão devia então continuar a ocupar-se directamente com o nascimento de cada 
indivíduo?  Temos de reconhecer, que um bebé, que nasce numa família onde haja bom 
entendimento, paz e que esse bebé seja desejado, não pode haver dúvida, de que esse bebé é 
uma verdadeira benção.  Mas será a mesma coisa, com todos os nascimentos ilegítimos, como 
do adultério?  Pensais que Deus vai abençoar esta união passageira e que é a transgressão do 
sétimo mandamento?  Se Deus interviesse em cada fecundação, de cada ser humano, isto é, se 
fosse Ele a decidir o nascimento de cada homem, nesse caso, haveria, certamente, muitas 
acusações e culpas lançadas contra Ele, e com certa razão!  Quantas vezes se ouvem as 
pessoas dizer:  «Eu não pedi para vir ao mundo».  Querendo assim fugir à responsabilidade 
dos seus actos ou mesmo acções dos seus pais.  A Bíblia mostra-nos, que os filhos podem 
sofrer de deficiências físicas, causadas pelos seus pais, pelos seus avós.  Hoje, este facto já é 
reconhecido pela medicina.  Já imaginaram, quantas injúrias, quantas culpas e mesmo quantas 



blasfémias seriam lançadas a Deus, se Ele interferisse directamente na fecundação de cada ser 
humano?  Diriam certamente:  

n Porquê, fazer-me nascer neste bairro de lata, sabendo que daqui a pouco terei que ir 
buscar o meu alimento a baldes do lixo ou lixeiras?  

n Porquê dar-me vida quando sabe que a minha família é pobre e não tem meios para 
me dar o que eu preciso para viver como um humano?  

n Porquê dar-me a vida num país onde a seca destrui tudo e as pessoas morrem de 
fome?  

n Porquê dar-me vida quando Tu sabias que eu iria ser cego, cocho, surdo, mudo ou 
mesmo paralítico de nascimento?  

E esta lista poderia ser muito mais longa, porque quando se  

trata de fazer queixas e de lançar culpas, sobretudo sobre Deus, a imaginação humana não se 
cansa.  Poderíamos ainda falar de crianças abandonadas em baldes de lixo ou noutros lugares.  
Que dizer ainda das crianças que são mal tratadas e martirizadas?  Deus é perfeitamente capaz 
de prever tudo o que se vai passar.  Muitas profecias o provam, assim como, o plano 
maravilhoso que Deus preparou para toda a humanidade.  Um simples exemplo é aquele do 
rei Ciro.  A Escritura fala dele e do seu nome, muito antes de ter nascido.  Deus sabia que Ele 
iria ser obrigado a reconstruir as ruínas de Jerusalém e que para isso se iria servir de Ciro.  
Actualmente, muitas outras profecias terão de ser cumpridas e elas referem-se a indivíduos, 
que terão uma tarefa a completar, agora nos tempos do fim.  Temos como exemplo o livro do 
Apocalipse, que se refere a uma besta e a um falso profeta, mas as profecias que se referem a 
esses indivíduos, não alteram em nada o objectivo da sua missão. 
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